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P A R E P I S T E M O L O G I A  
( ME N T A L S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Parepistemologia é a Ciência englobando o corpo de pesquisas, estudos 

técnicos, sistemáticos, teáticos e parapsíquicos, através do paradigma consciencial, da origem, da 

natureza e do valor da compreensão e da produção científica de conhecimentos multidimen-

sionais. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição para vem do idioma Grego, pará, “por 

intermédio de; para além de”. O segundo elemento de composição epistem deriva também do 

idioma Grego, episteme, “familiaridade com determinada matéria; entendimento; habilidade; co-

nhecimento científico; Ciência”. O terceiro elemento de composição logia provém do mesmo 

idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

A palavra Epistemologia surgiu no Século XX. 

Sinonimologia: 01.  Holofilosofia da Ciência. 02.  Holofilosofia da Parapercepciologia. 

03.  Ciência da Teoria do Paraconhecimento. 04.  Teoria do paraconhecimento. 05.  Teoria da 

Parapercepciologia. 06.  Gnosiologia do Paraconhecimento. 07.  Metaconhecimento multidimen-

sional. 08.  Conhecimento sobre o paraconhecimento. 09.  Ciência do Saber Parapsíquico. 10.  

Pesquisa da inteligência evolutiva. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 12 cognatos derivados do vocábulo Epistemolo-

gia: epistemóloga; epistemológica; epistemológico; epistemólogo; epistemonimia; epistemoní-

mia; epistemonímica; epistemonímico; epistemônimo; Parepistemologia; parepistemológica; pa-

repistemológico. 

Neologia. O vocábulo Parepistemologia e as duas expressões compostas Parepistemo-

logia Teórica e Parepistemologia Vivencial são neologismos técnicos da Mentalsomatologia. 

Antonimologia: 1.  Epistemologia. 2.  Filosofia da Ciência. 

Estrangeirismologia: os ways of discovery dos parafenômenos; os ways of refutation  

dos parafenômenos. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Autocogniciologia. 

Filosofia: a Filosofia da Parapercepciologia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da paraperceptibilidade; os cosmopensenes; a cos-

mopensenidade; os megapensenes; a megapensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os 

parapensenes; a parapensenidade; os parapsicopensenes; a parapsicopensenidade; a autopenseni-

zação (ene) embasando a comunicação consciência-energia; a autopensenização multidimensio-

nal; os autopensenes com predomínio no pen. 

 

Fatologia: a eminência parda da Ciência; o estudo do processo pancognitivo da cons-

ciência; o pensamento epistemológico; a Epistemologia Geral da Ciência; o caráter interdiscipli-

nar da Epistemologia; a significação da Ciência; o pormenor epistemológico mediante o qual cada 

noção ou cada conceito torna-se objeto de estudo epistemológico profundo e detalhado; a reorga-

nização dialética dos conhecimentos em geral; a Epistemologia Conscienciológica; o objeto da 

Epistemologia Consciencial sendo a própria consciência e não mais a Ciência ou os métodos de 

investigação; a autexperimentação como sendo a Metodologia Pesquisística da Conscienciologia; 

as unidades de lucidez, os cons, na base da construção do conhecimento conscienciológico; o es-

tudo metodológico da evolução consciencial; a interassistencialidade na condição de motor do de-

senvolvimento da consciência; a estrutura progressiva da evolução pessoal e grupal; os elementos 
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consciência e energia consciencial (EC) constituindo a gênese de todo o processo do desenvolvi-

mento evolutivo; a autoinvestigação crítica como instrumento da cientificidade conscienciológica; 

o caráter transdisciplinar da Ciência das Ciências; a impulsão para o crescimento pessoal e grupal 

gerada pelas crises de crescimento; o neoparadigma consciencial; os enfoques autocríticos à mun-

dividência pessoal. 

 

Parafatologia: o estudo crítico dos princípios, das hipóteses e dos resultados das diver-

sas linhas de conhecimento, destinado a determinar a origem lógica, o valor e a importância obje-

tiva dos parafenômenos ou parafatos; a investigação multidimensional das raízes do conhecimen-

to humano; a pesquisa da paracognição; os estudos da Epistemologia Genética ajudando a enten-

der o desenvolvimento do mentalsoma e a recuperação dos cons; o paradigma consciencial 

admitindo as múltiplas dimensões existenciais, a serialidade das vidas intrafísicas, os diferentes 

veículos de manifestação e a interação energética da consciência com o Cosmos; a autovivência 

do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; a perspec-

tiva cosmovisiológica da Epistemologia Conscienciológica; a cosmovisão sistêmica da Conscien-

ciologia através do maximecanismo multidimensional, interassistencial; a atuação da consciência 

sobre a energia imanente (EI) gerando os fatos e parafatos pesquisísticos da Ciência das 

Ciências; a autoconscientização multidimensional (AM) como sendo a meta objetiva da atuação 

pessoal no contexto da Conscienciologia; o parapsiquismo incluso nos quesitos prioritários para  

a ampliação da concepção de mundo; a contextualização sócio-histórica da compreensão coletiva 

da multidimensionalidade; os descondicionamentos subjetivos na minimização das distorções 

paracognitivas; a paraperceptibilidade; os mecanismos intrarticulativos dos atributos paracere-

brais na aquisição paracognitiva; os dicionários paracerebrais; o banco paracerebral pessoal de 

vivências extrafísicas; os paracritérios de reconhecimento das verpons; as parafontes cognitivas 

avançadas nas Centrais Extrafísicas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo investigações intraconscienciais–investigações extra-

conscienciais; o sinergismo conhecimento intrafísico–conhecimento paraperceptivo. 

Principiologia: o princípio do empirismo; o princípio da refutabilidade; os esquemas de 

ordem e da medida como princípios organizadores do conhecimento científico; o princípio dialó-

gico; o princípio da descrença embasando a construção da Ciência Conscienciológica; o princí-

pio da multidimensionalidade consciencial; o princípio da ilimitabilidade do conhecimento cós-

mico; o princípio das verdades sempre relativas conforme o nível autevolutivo; o princípio da 

teática pesquisística; o princípio do omniquestionamento. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) vivenciado estabelecendo os limi-

tes às paracognições avançadas. 

Teoriologia: a teoria geral do conhecimento; a teoria do conhecimento conscienciológi-

co; a teoria do corpo objetivo. 

Tecnologia: as técnicas projetivas; as paratécnicas pesquisísticas; as técnicas de re-

cuperação de cons. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Parepistemólogos. 

Efeitologia: os efeitos da paralucidez nas análises parepistemológicas; os efeitos poten-

cializadores da consciência crítica. 

Neossinapsologia: a aquisição das paraneossinapses. 

Ciclologia: o ciclo Ciência-Técnica-Indústria-Socin; o ciclo vivências-hipóteses; o ciclo 

investigações-comprovações-teorizações; o ciclo científico construção-validação-refutação. 

Enumerologia: as para-hipóteses pesquisísticas; as parobservações investigativas; as 

parexperiências refletidas; as paraevidências consistentes; as parainferências racionais; os pa-

raenunciados propositivos; as paraverdades relativas. 
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Binomiologia: o binômio universo paracognoscível–universo paraincognoscível; o bi-

nômio limites autocognitivos–limites mateológicos; o binômio neocognições coletivas–neologis-

mos requeridos; o binômio princípios filosóficos–objetivos científicos. 

Interaciologia: a interação Ciência-Socin; a interação Ciência-cientista; a interação 

Ciência–instituições científicas; a interação entre as diversas Ciências; a interação fatos-parafa-

tos; a interação Metodologia–reflexão epistemológica; a interação Socin Tecnológica–Ciência;  

a interação conhecimento-conhecedor; a interação sujeito indagativo–objeto de estudo; a intera-

ção subjetividade-objetividade. 

Crescendologia: o crescendo do conhecimento menor para o conhecimento maior;  

o crescendo simplificação-complexificação-conscientização; o crescendo autevolutivo da para-

cognoscibilidade; o crescendo paraperceptibilidade-cosmoconsciencialidade. 

Trinomiologia: o trinômio Lógica-Ética-Estética; o trinômio saber-Ciência-Epistemo-

logia; o trinômio Sociologia-Historiografia-Antropologia; o trinômio Ciência-Tecnologia-In-

dústria; o trinômio Ciência-Socin-Estado; o trinômio Sistematologia-Lógica-veracidade; o trinô-

mio objetivos-resultados-conclusões; o trinômio precisão-aplicação-validade; o trinômio descri-

ções–explicações–predições sobre a pararrealidade. 

Polinomiologia: o polinômio holossomático soma-energossoma-psicossoma-mental-

soma. 

Antagonismologia: os antagonismos fundamentais na elucidação parepistemológica;  

o antagonismo ideias / fatos; o antagonismo conhecimento geral / conhecimento particular. 

Paradoxologia: o paradoxo de quanto maior o autodomínio da intraconsciencialidade, 

maior a autoinstrumentalização para o aprofundamento da extraconsciencialidade. 

Politicologia: a democracia pura; a aquisição de paracognições de ponta subordinada  

à meritocracia evolutiva. 

Legislogia: as leis do maior esforço para o crescimento dos conhecimentos; as leis de 

produção dos conhecimentos científicos. 

Filiologia: a neofilia; a parapsicofilia; a paracogniciofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: os travões apriorísticos da neofobia cerceando a apreensão das para-

cognições. 

Sindromologia: as distorções paracognitivas místicas na síndrome de Swedenborg. 

Mitologia: a eliminação dos mitos dogmáticos sobre as pararrealidades. 

Holotecologia: a mentalsomatoteca; a ciencioteca; a experimentoteca; a cognoteca;  

a intelectoteca; a consciencioteca; a assistencioteca. 

Interdisciplinologia: a Parepistemologia; a Mentalsomatologia; a Neologia; a Parapro-

sopografia; a Tudologia; a Holobiografologia; a Holofilosofia; a Parapercepciologia; a Paracogni-

ciologia; a Paragnosiologia; a Extrafisicologia; a Autocogniciologia; a Evoluciologia; a Holoma-

turologia; a Parapolimaticologia; a Conscienciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 
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Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens parepistemologus;  

o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens scientificus; o Homo sapiens autoperquisitor; 

o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sapiens verponologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Parepistemologia Teórica = a pesquisa da teoria do paradigma conscien-

cial; Parepistemologia Vivencial = a pesquisa da vivência plena do paradigma consciencial. 

 

Culturologia: a cultura da Parepistemologia; a cultura da Parapercepciologia. 

 

Taxologia. Como esclarece a Comunicologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 40 

categorias de Epistemologia, em geral: 

01.  Epistemologia Arqueológica. 

02.  Epistemologia comparatista. 

03.  Epistemologia consciencial geral. 

04.  Epistemologia consciencial grupal. 

05.  Epistemologia conscienciológica. 

06.  Epistemologia Construtiva. 

07.  Epistemologia contemporânea. 

08.  Epistemologia continuísta. 

09.  Epistemologia convergente. 

10.  Epistemologia Crítica. 

11.  Epistemologia cumulativista. 

12.  Epistemologia derivada. 

13.  Epistemologia do autoconhecimento. 

14.  Epistemologia Educacional. 

15.  Epistemologia especial. 

16.  Epistemologia específica. 

17.  Epistemologia Estruturalista. 

18.  Epistemologia evolucionária. 

19.  Epistemologia existencial. 

20.  Epistemologia externalista. 

21.  Epistemologia fenomenológica. 

22.  Epistemologia Filosófica. 

23.  Epistemologia Genética. 

24.  Epistemologia Geográfica. 

25.  Epistemologia geral. 

26.  Epistemologia global. 

27.  Epistemologia Histórica. 

28.  Epistemologia integral. 

29.  Epistemologia internalista. 

30.  Epistemologia Jurídica. 

31.  Epistemologia lógica. 
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32.  Epistemologia Mentalsomática. 

33.  Epistemologia Metacientífica. 

34.  Epistemologia particular. 

35.  Epistemologia Psicológica. 

36.  Epistemologia Psicopedagógica. 

37.  Epistemologia Psicossomática. 

38.  Epistemologia qualitativa. 

39.  Epistemologia racionalista. 

40.  Epistemologia regional. 

 

Autopesquisologia. Sob a ótica da Parapercepciologia, eis, por exemplo, na ordem lógi-

ca, as 3 fontes básicas do conhecimento humano a partir da Parepistemologia: 

1.  Extrafisicalidade: a captação da ideia original, neoconstructo ou neoverpon da Cen-

tral Extrafísica da Verdade (CEV). 

2.  Intraconsciencialidade: a recuperação de cons (neossinapses) e o acesso aos conhe-

cimentos angariados em retrovidas humanas (ideias inatas). 

3.  Interconsciencialidade: a inspiração, intuição ou assistência de função dos ampara-

dores extrafísicos (Interassistenciologia, Tenepessologia, Ofiexologia). 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Parepistemologia, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Agente  retrocognitivo  inato:  Invexologia;  Homeostático. 

02.  Antiacaso:  Intrafisicologia;  Neutro. 

03.  Autorado:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

04.  Casa  do  intelecto:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

05.  Conexão  interdimensional:  Conexologia;  Neutro. 

06.  Corpus  da  Conscienciologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

07.  Escala  dos  autores  mentaissomáticos:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

08.  Ferramenta  de  comunicação:  Comunicologia;  Neutro. 

09.  Musa  científica:  Experimentologia;  Neutro. 

10.  Neociência  Conscienciológica:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

11.  Parassincronicidade:  Parassincronologia;  Neutro. 

12.  Princípio  da  descrença:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

13.  Prioridade  da  escrita:  Comunicologia;  Homeostático. 

14.  Verpon  motivadora:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

15.  Via  expressa  do  pensamento:  Comunicologia;  Homeostático. 

 

A  PESQUISA  RACIONAL  DAS  REALIDADES  DO  COSMOS,  
POR  MEIO  DO  PARADIGMA  CONSCIENCIAL,  AMPLIA 
A  INTELIGÊNCIA  EVOLUTIVA  E  O  BEM-ESTAR  EXIS-

TENCIAL  DA  CONSCIN  LÚCIDA,  HOMEM  OU  MULHER. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, pesquisa a Parepistemologia? De qual categoria: 

a teórica ou a vivencial? 


